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Introdução:	 a	 doença	 diarreica	 ainda	 prevalece	 como	 uma	 das	 principais	 causas	 de	 internação	 hospitalar	 em
muitas	 regiões	do	Brasil.	Apesar	da	morbidade	pela	doença	 ser	estritamente	 influenciada	por	determinantes	 sociais
em	saúde,	o	aumento	na	hospitalização	e	mortalidade	pela	doença	são	associadas,	sobretudo,	às	práticas	de	manejo
inadequado	nos	serviços	de	saúde.	Nessa	perspectiva,	é	relevante	a	 identificação	e	análise	das	produções	cientificas
recentes	 sobre	a	gestão	assistencial	da	doença,	bem	como	as	eventuais	 lacunas	existentes	na	 literatura	brasileira.
Objetivos:	 identificar	 as	 produções	 científicas	 disponíveis,	 em	 formato	 online,	 sobre	 gestão	 assistencial	 da	 doença
diarreica	nos	serviços	assistenciais	de	saúde	brasileiros.	Metodologia:	realizou-se	uma	revisão	integrativa	da	literatura,
no	mês	de	julho	de	2022,	com	seleção	de	artigos	publicados	no	Portal	Capes,	LILACS	e	SCIELO	entre	os	anos	de	2012
e	 2022.	 Para	 revisão	 foram	 estabelecidas	 as	 etapas:	 formulação	 da	 questão	 norteadora;	 elaboração	 do	 objetivo;
critérios	 de	 inclusão	 e	 exclusão;	 leitura	 do	 título	 e	 resumo;	 análise	 dos	 estudos	 selecionados;	 e	 discussão	 dos
resultados.	 Os	 critérios	 de	 exclusão	 utilizados	 para	 análise	 foram	 a	 falta	 de	 proximidade	 com	 a	 temática,	 estudos
realizados	em	outros	países,	e	textos	não	disponíveis	na	íntegra.	Os	descritores	na	língua	portuguesa	foram	Diarreia,
Consulta	de	Enfermagem,	e	Administração	dos	Cuidados	ao	Paciente.	Todos	agrupados	com	a	utilização	do	operador
booleano	“AND”.	Resultados:	 foram	encontradas	95	produções	científicas,	dessas	93	foram	excluídas,	e	duas	foram
avaliadas.	Destas,	uma	foi	publicada	no	ano	de	2017,	e	outra	em	2021.	Além	disso,	uma	investigou	conhecimentos	e
a	 conduta	 de	 profissionais	 atuantes	 em	 unidades	 de	 terapia	 intensiva	 frente	 ao	 paciente	 com	 diarreia	 em	 uso	 de
nutrição	 enteral.	 A	 outra	 foi	 uma	 revisão	 de	 literatura	 que	 explorou	 as	 dimensões	 da	 assistência	 de	 enfermagem
relacionadas	 a	 diarreia	 infantil.	 Os	 resultados	 dos	 estudos	 demonstram	 a	 baixa	 qualidade	 técnica	 da	 gestão
assistencial	da	doença	e	apontam	que	a	prática	de	profissionais	enfermeiros	é	concentrada	na	promoção	da	saúde	e
prevenção	da	doença	diarreica.	Conclusão:	identificou-se	baixa	produção	científica	sobre	o	tema	no	Brasil,	refletindo	a
escassez	de	avaliações	direcionadas	ao	âmbito	da	gestão	assistencial	da	doença	diarreica,	cujo	cenário	é	contrastado
pela	prevalente	elevada	morbidade	hospitalar	da	doença.


